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O commercio C a imprensa I Buenos-Ayres, 15. -O pre-

iérn dirigido repetidas represen- sidente do supremo tribunal
rações ao governo sobre este I apresentou a sua demissão,
assurnpto. Effectuou-ss hoje I) rriee-

Berlim 15. -O governo im- ting de protesto contra a de

perial vae apresentar ao Hei missão di) inteudente municipal
chstag, um projecto de lei sobre Dr; 'I'orquato de Alveur.
a industria assucareira. Tomou parle nesta demon-

Os direitos de allandega su- stra�ã() uma multidão immensa.
hre o assucar serão auarnenta- Farad pronunciados numerosos

dos a datar de 1 de Agosto de discursos, correndo tudo na me-

1888. Desta chita em diante o lhor urdem.

Stal CATHARINA-Dc8terro-Sabbado, 21 de Maio de 1887

.\SSI<;NATUHAS
Trimestre (capital) ...•...•.•.•..............3S0üü
(Pelo correío) Semestre , ,SaOOO

PAGAMENTO ADL\NTADO

Berlim, ii de Maio.-Co
meçou hoje no Reichstag a dis
cussão do projecto de lei esta
belecendo, em favor do Estadfl,
o monopolio do comlner(io dos
alcools. A discussão prometle
ser longa e violenta, estando
inscriptos muitos ol·adores; °

projecto encontra no parlamen
to séria opposição.

Vienna, 11.--A solução da
que�tão Bulgara torna-se cada
vez mais ddnclL O� regentes
declarão que não convocaráõ a

«sobranieD sem que as outras
nações teobão designado os

candidatos á corôa. A Rllssia
assegura, qUtl não apresentará
o seu candidato emquaDto os

actuaes rege0 tes permanecerem
no governo.
Pariz, 1 i. -Graças á mode

ração e á prudeucia dos princi
paes orgãos da imprensa, des
appareceu todo receio de um

rompimento com a Allemanha,
por causa das manifestações que
se derão no II Eden Theatre».

Pariz, I! (8 horas e 45 mi
nutos, p. m.)-O ministro da
guerra. gelleral Boulanser, a-

presentou ã carnarn dos depu- sões e a entrar em cccórdo com

tados um proj-eto de lei, soli- o ministro da fazenda
citando os meios e a autoriza- Montevidéo, 13. -Os jornaes
ção pr1ra tentar uma experren- officiaes aunuucrã. a mudança.
cia geral de rnobilisação do de diversos chefes peliucos.
exercito. - 13 (8 h. e 40 m. da noi-

O projecto, por deliberação te). -A cotnmissão do senado,
da camara , fui mandado á com- encarregada do exame do pro
missão de orçamento, que tem jecto de lei, já votado pela C'\

de decidir se as circumstancias mara dos deputados, aceitando
ac tuaes perm i ttem fazer tal des- a offerta fel ta po r d i versos ba n

peza; só depois de conhecidb o queiros argentmos, para a fun
parecer da commissão, é que í) dação de um banco nacional

projecto entrará em discussão. uruguayo, fez hoje publicar o

Buenos-Ayres, i 1. -Monjes, seu relatorio, inteiramente favo
() autor do attentado contra os ravel á proposta.
dias do ex-presidente da repu- Amanhã (l projecto será dis

blica, general D. Julie A. Boca, cutido em primeira leitura. E'
f[li condemnado a 10 annos de opinião geral que será definiu
reclusão na Penitenciaria. vamente npprovad« pelo senado,
-A policia vai dando busca e que (l poder executivo pro-

d
. mulaarà immediatarnente a leinas casas

.

e Jogo. "

Valpurniso, f L -As noti- concedendo a creação do banco.
cias recebidas do interior dizem Bueuos-Ayres, 13. - Uma

que ha grande secca em todo epidemia de iypho manifestou
o território da república. As se na previnem de Currientes.
colheitas achão-se sériamente -O Banco Nacional decidiu
arneacadas. dobrar o seu cap.ul, sem au-COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR 't

ementar a emissão das suasos paquetes sahern di) Rio de Janeiro Londres, 12.-0 governo
v

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
ffi acções.Chegam ao Desterro, dessa procedeu- inglez recusa tomar parte o ici-

d f.cia,nosdias3,9,16,1ge28. 1 t J '- Lon re",I'i'.-OgJ\'ernoin-Ch o t d t do a men e na gran( e exposiçao,egam ao es erro, proce en es 't glez aCiJb;l de declarar I)llss€ssãosul,nosdias3,1l,17,20e26. quedevese abrirem Parizem r
Asviagensde1e17são até Porto-Ale· ingleza G ZuluLnd, qtlr) forma.gre com escala por Santos, Desterro, Rio 1889. Oeixarà entretanto in-"'rande e Pelotas. rá um governo dependente doA de 5 atá Montevidéo, com escala por Leira .liberdade 'lOS seus indus-

I J N I SSantos, Paranaguá, Antonina, S. Franciô- " governo gera (e ata. ão
R G d I d tflae3 e negociantes.co. Desterro. io ran e e Pe otas, con u-

exceptuadas desta medida to-zindo na volta passageiros e malas de Mat, Pariz, t 2. - A pparecerã() sé-to-Grosso.
,.... das as terras que reconhecemA de 11 é da linha intermedidI'la até rias dlvergeOClaS entre o mlOIS- d' t

.

d' I L jMontevideo, conduzindo malas e passagei- t d f d.
.

- Irec a ou In II'CC amen e o ( 0-
ros para Matto-Grosso. ro a azen a e a commlssao ,.

d BAde24étambematéMontevidéocom d
'

j d'
mIOlO os« oerSD.

escala p..Jr Santos, Parauaguá, Antonina,S. O orçamento, a respeito (e I- I Pariz 14.-Chegárão hOJ'eFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. versos capl tulos do orçamen to
'

_ .

_T - -

J. 8 ,de manha a esta capital Sua:;.I...avegaçao COli'teu-a para 8 8 e d:.lS economias a
Alt C dOvapor HUMAYTÁ, encarregado deste I' &ZaS o· sr. DD e e a sra.serviço, segue pDra o norte da provincia rea Isar.
C d �'Enos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por O O !

.

t f 't on essa (J u, com os prtnCI-Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- �;". <lUp lIn, que em el I)
filhville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. já numernsa� concessõe�, pare- pes seus os.

ce decidido a retirar-se. Tlldo Washington, i4, -O presi
faz receiar nOVa crise cniniste- dente d�l republica, sr. Gl'over

,

I Clevebnd, acolIllJanhado porfia .

diverws ministros e gr::jnde flU·

mero de senadores e deputados
inaugurou, no meio de muito
povo, a estatua Jo presidente
Garfield.

F'tHã() pron unciados di versllS
di�cufsos em honra do finéldo,
e á tarde houve illuminação e

grandes festejos.
Montevidéo, 14. - Consta

que o governi) entabolou n�go
ciações com (, governo brazilei-
1'0 a respei to do COIlf] ICto qUé
se deu u I timamen te en tre fo r
ças orientaes e brazilell'as na

fronteira du Rio Grande do Sul.
Buenos-Ayres, 14. -As gran

des mallobras militares effectua
das pelas tropas que formão ii

guarnição da capital e dos seu�

arrabaldes eontinuão com gran
de Sllccesso.

-Melhorou a situação finan·
Ceil\l; o premio do OlHu desceu
a 34 %, com tendencia a bai
xar ;,;nda maiS_

-O estado sanitario conLi
nuando perfeito, esper<.\-se qlle
em breve cessaráõ as medidaS
sa.nilarias ordenadas nos portos
do Brazil contra as prncuden
cias do Rio da Prata.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações ínedictorlaes.de
clarações. editaes,annunciOs,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS

assucar estrangeiro pagará na

entrada trinta marcos !-l0r cem

kilos.
Esta lei tem o duplo fim de

augmentnr os rendimentos do
thesuuro e proteger a producção
do assucar de heterrabn, amea

çado pel.i concurrencia estran

geira.

Pariz, 15.- -[\ recusa da In
glaterra, de tomar parte official
mente ua exposição universal de
1889, ieru sidu muito commen

tadu pela imprensa e causado
em geral péssima impressão.

Os orgãos conservadores in
culcão que o gllVOI no russo,

apezar de todas as syrnpathias
pela França, tomará ii mesma

re�olução, por não querer o CZM

rleixal', nas ci rcu ms taneia·;
actuacs da Russia, que se sapo
ponha qlle (llle approve as idéas
de liberdade, qne se originárão
da grande revolução fraflceza.

Apezar disto não se tem fal
lado até agora em adiamento
da exposição.

Madrid, 15. -A camara ritlS
deputados approvou, por 213
votos contra 49, o projeeto de
IOl sobre () jury, apresentado
pelo governo.

E' �rovavel, que o llf'ojecto
encllntre tambem mai(lria no

senado.

M(!ntevidéo, J 5. -Effecluá
rão-se hoje as mudanças anflun
ciad;}s no pessoal dos cbefes po
liticos dos departarnentos.

O governo acaba de fazer as

seguinte� nomeações:
O filho do general Battle toi

nomeado chefe politico do de
partamento de Minas.

O sr. Mino Arruyo, chefe po
litico do departamento de Ro
cha.

COl\l\EIO Ul\l\ESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�J'l'a-Velha-nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 80.
_ ..

Para Lages-a 7, 17 e 2/; chega a 6, 16 e

26.
'" ,

5 13 91 c 99'pqra Cannas- v lelras-a, , � _ ..

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 2ó e 30;

chega a 1, (l, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

as l(jrvas-feiJ'as.
OBSERVACÕES

I) correio para Barra:velha, conduz ,ta�
bem malas para S. Miguel, Cambo riüv Ti

jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza , Anil'elina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Cnritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaua, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azumbuja. Tubarão, Ar�ranguà, Ja
guaruna e Imaruhv ,

o puqucte Rio Pardo,
entrado hnutetn d() Hio e

escala, t rouxe f .lhas até
17.

o sr. Urtubey, chefe politico
do departamentu de Trintay·
Tf'és.

O sr. Ricardo Tajes, chefe
politico do departamento de
Paysandú..

O sr Hufino Oominguez, che
fe politico dd departamento de
Florida.

Acha·se gravemente doente
(1 sr. ministro da Italia.

O senado votou em primeira
leItura, o projecto já appl'ovado
pela camara dos deputados, au

torisando a c1eação de um ban
co nacional, tal qual foi prG
pOSlO por syndicato de banquei
ros al'gelltinos.

No dia. 12, f'alleceu na

eôrte o �.4!·. senado!' Braz
Carneiro Nogueiru da. Costa
e Gama, conde de Baepen
dy, presidente do senado. O
sr. condo de Baependy con

tuva 75 auuos ele idade.
O Jornal da côrte) noti

ciando o IUCtlli'SO fuct«, al
lu 10:í c()incírlen(�ia de ha
Vel' o illu:-:tl'o bl':1�iloil'O fal
lecido lIu mesma C:lt'a e na

trll!sma t-\<lla IJllclL' nascera,

em Mu.i() de 1812.

K01IUENTO DOS PAQUETES

S. M. I) Imperadl)l' conti
núa sem alt(�l'açã'J om seu

estado de faude.

Roma, i 2. -Consta que !Don

senhor Rotelli, delegado apos
tolico de Santa Sé, em Con
stantinupla, vai em breve sei no

meado nuncio em Pariz,em sub
sttuiçã0 de monsenhor di Reo
de, que fOI elevado á dignidade
de cardeal.

Buenos.Ayres, 12. -O go-
vernador da pl'ovinc,ia de Bue
nos-Ayrcs, D. MaXIIDo Paz,
declaroll que estuda os meios
de supprimir a pa"ta de obras
publicas da provincia.
Strasbourg, 13.-0 gover

no allemão mandou executar
C')[[; todo o rigor o decreto de
tO de Novembro do anno pas
sado, que determinou que ne

nhum francez poderá residir na

Alsacia-Lorena sem licença es

pecial das autorid,1des !ocaes.
F(lrão expulsas pessoas que ti
nhão ido sómente passar alguns
dias em casa de �migos.

Pariz, 13. -Ha algumas es'

peranças de evitar-se uma nLlva

crise IDlllistel'lal. A comml�são
do orçamento, cujo intento não
e derribar o gabinete, está de
cidida a fazer aliflmas conceso

Flli nomeado CIIJIHnan

dante da canhonein.l Tra
mandahy, (I SI'. eapitão-te
nente Miguel Antuuio POR
tana.

o gll.binete I'oeomposto
apresentou-se ás camara�

no dia 13, havenc10 pOI' eSRa
()ccasiãiJ animada discussão
sobre (IS motivosqne c1etol'
mina I'ào ;, I'et.i !'tl,da do RI'.

Alfredu ChaV8ti da pasta da
guel'l'a.

:F1,;i Ilomeado desembar
ga!]l q' p � ra a rolação de
Goyaz, () juiz de dil'eitt)
Francisco Manoel p,tl·air.o
Cavalcan te.

No dia 14 sahio elo dique
imperia.l o Cl'Uzüdlll' italia
L111 Amel'ico VespucC'Í, que
devia parti!' brevernente
para eSLa pl'ovincia) afim
de aqui fazeI" ('xercieios. A
tl'ipolação deste vaso de
guel'J'a cOI1lI)Õe-ile de 2Fvt ado
l)eSRoaR.

mo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornai do Oommeroio

II INisTRO ITALIANO

o sr. ministro do lmperio. em data de
17, telegraphou ;\ presi.t-noía da pro vincia
=-declaranrlo que os navios procedentes
das republicas Argeutína e do Urugua y.satu
dos depois do dia 1° do corrente, devem corrente u paquete 0;.0 Pa-ter Hvre pra tica . I' J ',1
-A iuspector!a de saude recebeu da in- ra.ri.á., esperado du sul, entrou

specturiu gel'DI identica communícação.sen- _

do-lhe mais declarado que os ger.eros su- ao nOi:>SO porto na manha de f 9}
sceptiveis-pelles, couros, pellos, tecidos d f· d '., baanimaes e carnes salgadas-, d'ali prece- ven o-se orça o a var ,Ir ,\ <.Ir-

dentes, só po druãc ser recebidos depois cio ra do norte.dia Iode Agosto. " '

Felizmente, não houve des-

grnças a lamentar. Apenas o

paquete, lendo necessidade de

alijar carga, lanç..u ao mar 600
malas de xarque com 2.400 ar

robas.
Informam-nos que parte desse

xafque destinava-se a esta

praça.

No paquete «Hio Pardo», veio da côrte e
de passagem para o sul, o sr. cornmenda
dor Martucelli, ministro dTta lia no Bra
zil.

S. ex. desembarcou 0, durante a demora
do paquete, hospedou-se na residencia do
sr. Demaria, agente consular d'Italia n'C)sta
provincia, qu. fóra recebul-o a borda.

O sr. ministro Martuce lli visitou o exm.
sr. pesidente da provincia, que l'etribuio
lhe a visita.
S. ex. reembarcou ii, :3 horas da tarde.
Assumptos relativos á imrnigraçâo i talia

na levam o sr . min istru Martucelli ii pro
vincia do Rio Grandr, const.mdo-nos C[IJe
s. ex. pensa em ir ao Rio da Prata.

Foram nomeados escriptur aríos da Caixa
Economir.a desía capital os srs. José Theo
doro cle Souza Lobo c Ernesto Anastacio da
Natividade.

No dia 12 do corrente,
sahio de Genova 11 paquete
Savoie, couduziudo 600 e

migrantes por conta da So
ciedade Promotora da Im

migração de S. Paulo.

A assembléa provi ncial
de Pernambnco encerrou os

rjeus trabalhoR no dia 13.

SENADO
Fomm eleit.os:
Presidente do senado, o

sr, Cansansão de Sinimbú; 1 c

vice, SI'. Cl'llZ Machado; 2°
vice, sr, Nnnes Gonçi{lves.

Foi designado o dia 18 de
Junho para a eleição de de

putado geral pelo lo distl'i
cto de S. Paulo.

São candidatos: pelo par4
tido conservador, o sr. (h.
Elias Chaves; pelo partido
liberal, o sr. dr. Augusto
Queil·oz.

Consta que o sr. João
Mendes tambem f'e apresen
ta candidato, e que o parti-

.

eh republicano apresenta a

canrli datura elo 81'. Rangel
Pestana.

Falleceu nu dia 1 í

, no mu

nicípio de Pomba, província de
Mln:\s·Geraes, o tenente-coronel
Daniel da Rocha Ferreira, que
�e tornou muito conhecido pelo
fumo denominado Daniel.

TEMPORAL
Depois de tcr soffrido os em

bates do violento temporal, ql1e
reinou em nossa costa na noite
de f 7 e durante o dia iS do

denegando razão ao ex-mi- provação geral que acolheu
nistro da guerra, procla
mando que a faculdade de
defeza pela imprensa 80b a

AO PARLAMENTO E A' NAÇÃO sancção das leis penaes.é de
As recentes doclaruções direi to cornmum a todos os

rniuistoriass no �enar111 tru- cidudãos,e que desse direito
zem a questão militar a uma não é licito privar OR offí

crise, que impreterivelmen- ciaes do exercito sem offen
te exige soluçá» definitiva, sa á constituição 00 irnpe
irnruediuta e diV81':-;1 da que 1'10.

fl ultima transforumçâo do Subscrevendo essa deci

gabinete p.uece qller81' im- são, que provocara, pela de

pôr· lhe. olaração formal de que com

Suscitada pelo arbitrio ella se conformava, (l go
da administração no acto vern» induz i« o paiz a crer

oppressivo que mandou re- que a pendencia estava fin

prehender em ordem do dia da, e que ao desassombro
um official.por se haver de - na confissão do desacor to se

fendido com isenção, pela segui ria a logica da repa
imprensa, de arguições com ração, que () erro confessa

que o ferira a p.ilavra de d» lhe intimava.
um deputado.dir-se-hia ten- Não quiz, porém, o mi
der para um fim a que to- nisterio dar esse exemplo
dos appluuriiarnos , quando de respeito a si proprio.aos
o governo sujei ton 11 contro- seus actos solernnes , aos

versia l evautad» pelo seu seus compromissos offlciaes;
erro ao juizo do supremo e pelos publicistas que erão
conselho militar.

I notoriumente,
em .certas fll-

Deixando () o.uninho nor- lhas, OR interpretes dire
mal ele eonsullêl a() conse- ct(JS do gabinete, se fez sa

lho de Es!.adi1, em clljo seio bel' que as notas de censu

uma secção especial conhece 1'1'\ aoa nfficiaes não se reti
dos moti \'OS c ince1'llentes á rariam, emquanto estes o

guerra, e sllllll1cttendo os nãu l'equeres8em. Gim!) se

pnnt1is debatirli'S á aprecia- á autol'idarle que de publico
ção de lIflJ tribunal que e- reconhece haver lesarlo a

mana elll sua llJaioria das
nossas fileiras, (l ministerio

apparentara confiar sem re

serva na cOl1scienci,l leal do

exercito, e pelas condições
extraordinarias desse ap
pello offer'ecel' a mais am

pla satisfação ao direito of
fendido.

mente o eloquente e energico
manifesto, que damos em segui
da:

Telegrammas que da Laguna
e de Tubarão Iorão dirigidos á

presidencia da. provlncia annun

cião grande i nuodação na vi lia
do Tubarão em resultado do
transbordamento do rio desse
nome: são avultados as prejui
zos na Ia voura; as estradas fo
rão interceptadas; pontes im

portantes forão arrebatadas; a

linha ferrea ficou totalmente in

terrompida, sendo os prejuizos
nella causados avaliados em

200 contos.

QUESTÃO MILITAR
A questão militar está nova

mente lomlndo um caracter

muito melindroso, tendo sido

objecto de largos debates nas

duas camaras.

Os srs. generaes Deodoro da

Fonseca e Visconde de Pelotas

dirigiram á nação P. ao paria-

Oriunda 'dessa corpora
ção respeitavel, a sentença
foi qual se espel'ava da sue,

competencia, da sua inde

pendencia, da sua firmeza,

FOLl'T'r'O"TT]/i O ruido cessou. cto que embainhou de novo a es-� -

'
....1\. »�.i - _ó..:..J.Il.

-Ora! disse o castellão, como pada.
(32) que m quer mostrar-se espirito Depois de um momento de im-

LOUIS BEJ.�.GEl=z, forte; é alguma coruja preludian- mobilidade, afastou-se com bor-
do o nosso De profundis... ror do logar onde havia se passa-
-Ou as azas de um espirito do acontecimento tão estranho.

II DEITl·,":L�IR{\ \íHD,MDJiLHII que vem rAceber urna alma. tor- .

U l' U� U u1\ [\ U nau o capitão em tom solemne. Depois desta scena, o capitão
-Então não façamos esperar Raymond perdia-se em conjectu-

XXI nem a coruja nem o espirita, dis- ras sobre a apparição do phantas-

I se o castellão pondo-se em auar- ma do cemiterio.
NO CEMITERIO DOS INNOCENTES da.

' t>

-Quo pensa deste facto singu-
A imagem de Léa, que não ti-I Tendo-se collocado perto de um lar? perguntou elle ao seu amigo

nha mais sahido do pensamento monumento recentemente cons- Tromp.
do capitão, sobretudo depoís que truído, resultou que os nossos -Penso, meu caro amigo, res

via o phantasrna da morte appro- dons personagens projectavam as pondeu o reitre sem hesitar, que
ximar-se com passo rapido, essa suas sombras sobre a pedra tu- o pbantasma não é senão a bella

imagem fel-o levantar os olhos mular, o que ainda augmentava tenebrosa, isto é tão certo como

para o céo, comu para invocar o a singularidade da scena. estarmos aqui na rua Béthesy.
seu testemunho de que o seu ulti· Crusaram-se as espadas ... ou- -E tem razão, tenente, disse a

mo pensamento era para ella. vio·se o seu tinir. sybilla, entrando de repente no

-Está rezando? disse o castel- Subitamente, de traz de um quarto; mas o que não sabe é que
Ião em tom de mófa. cypreste, sabe uma apparição ..... Remy d'Arcueil veio de novo con-

-, O que é certo, tornou o capi- descarrega um golpe sobre o pei- sultar-me, perguntando aterrado,
tào, com gravidade, é que não a- to do castellão, e o corpo deste, que genero de morte o destino re
cabo de implorar o céo pela mi- impellido com violencia, rola pa- servava-lhe.
nha vida.

.

ra dentro da cóva aberta, arras- -Então ainda está vivo? per-
-Nem pela minha, sem duvi- tando comsigo a terra, que cahe guntou o capitão admirado.

da. com um ruido lugubre. -Não podia nem ser �erido,
-Por certo: e a prova é esta. Atterrado, o capitão julga-se o tornou Catala com desdem; estava
Com essas palavras desembai- joguete de Uilia visão, porque o garantido por uma cota de ma-

nbou a espada. pbantasma desappareceu logo por lbas. Veja o meu punhal, que-
N'esse momento ouvio-se um traz dos cyprestes. brou-se contra elle.

ruido singular, semelhante á res- Estupefacto, Raymond não ou- -Que assassino! exclamou o

L\.piração abafada de alguem. vio nenhum grito. tenente indignado.
Ca8;, -O que é isso? perguntou Re- -Morreu do golpe, pensou el- -Sim, assassino, e esta noute

'. d'Arcueil. le. ha de assassinar, com, permissãopelos 'i dous prestaram ouvidos, E foi por uma especie de instin-I real; os senhores não hão de as·

a Rua incongruencia; e o Sa

criflcio do ministro da gUet'
ra, exonerado pelos seus

collegas, veio outra vez per
suadir a nação de que o ga
binete voltava á 'estrada le
gal, tirando francamente do
seu ado a consequenoía
inevitavel.

Mas 08 mezes correram

em vão; a moléstia do im

perador, sobresaltando pro ...

fundamente os brasileiros,
veio pÔI' em todos os a ni
U!dS u receio de aggruvar
pelas agitações de um con

flicto, ainda que moral, o

melindroso estado de sua

saude, até que, na oumara

dos seuadores.em sessão de
9 do corrente,o ministro in
terino da guen-a , promovi
do a effecti \'0 no d ia seguin
te, desenganou a todas as

esperanças, declarando que
\) miniatcri» não se consi
derava ligado pelo aresto do

supremo conselho apesar de
haver dado o seu benepla
cito, que aS censuras 'inflin
gidas ao!' officiaes erão jus
ta punição de inft'acções dis
ciplinares e que (I conselho
de guel'l'a requerido com in
"istencia pur um desses of
ficiaes em desaggtiavo de sua
fé de offici,), maculada. pelo
g(Jvemo, nur.ICa lhe. seria

concedido, porque autori
sal-o equivalia o mesmo que )

i'ujeitar o ministro, com o

paticionario, á alçada do
tribunal militar.

lei n'urna ef'pecie deterlni
nada e correcta, não tocas

se, por nobreza,por decoro,
por justiça e�tricta, puI' en
cargo especial de suas func

ções o devei' de reintegl'al-a
como ainda �e aA victimas
da prepotencia fossem mais
interessadas nessa restitui

ção do que a pl'opria legali
dade exautorada.

Humilhação tal era inad
missivel aos n08SOS brios.
O governo sentio-o, na re-

Pl'incipios taes,'inauditos
até ilgora,fa"riiun da boa fa
ma dos officilles' 'bra�Heiros

simples propriedade do go
vern<'),sem haveI' 'mais hon
ra de militar, que pudesse
desafliI'ontar-se de uma no-

quecer o dia 24 de Agosto, dia 'le refugiado a conselho de Jean Go
S. Bartholomeu; não saiam· esta belin.
noute sem uma cruz branca no Alguns, furiosos, agrupados em

chapéo. frente á porta do castello, pediam
-Que significam essas pala· em altas vozes que Ih'a abrissem.

vras � perguntaram ao mesmo Havia mesmo alguns que tenta-
tempo Raymond e o amigo. vam arrombal-a com malhos.
-Significam, respondeu Cata- Havia abi uma multidão ber-

la, que esta noute ha de haver rando, um povo em andrajos, cu
uma matança de todos os bugue- jos gritos correspondiam á singu
notes. laridade dos gestos. Todos' eram
-O meu dever é ir aos Gobe- pessoas que por muitas vezes ti

lins ! exclamou o capitão, toman- nbam implorado favores e a cari-
do a espada. dade de Jean Gobelin.

.- Raymond, eu o sigo e não o -Arrombem, arrombem a por-
deixo mais, disse Tromp, por sua ta ! gritou de repente uma voz,
vez, apanbando o seu formidavel dominando todas as outras.

espadão. - Todos os rostos se voltaram e

Annunciando a matança dos viram Victorino Parpaillot trtlpa
huguenotes, Catala tinha falIado do n'um marco de pedra.
como verdadeira feiticeira: a nou· -Sim, arrombemos a porta do
te de S. Bartholomeu foi, com ef- feiticeiro, repetia o mascate com

feito, terrível. Todas as caS:1S dos gesto tragico. Nós todos empres
huguenotes tinham sido marcadas tamos-Ihe dinheiro. é justo que
de branco, e os matadores espa· elle n01-0 restitua.
lbavam-se por todos os bairros. Uma immensa gargalhada aco-

-«Sangrem, gritava Tavamus, lbeu as palavras de Victorino.
percorrendo as ruas; a sangria é· Os animaes ferozes tinham-se
tão proveitosa neste mez de Agos- rido; o clamor sanguinario aca-
to como em Maio» bou·se.
Matava-se até no Louvre. A Porém, uma uova voz veio vol-

luz do dia mostrou quatro mil ca- tar o espirito dessa multidão para
daveres! Houve matança até o outro lado.
dia 17 de Setembro. - O Feiticeiro-Vermelho está
Emquanto realisava·se essa ma- no pbrtão dos Gobelins, gritOu es

tança, .havia
nos subterraneos do

l,sa
voz estridente; acompauhem

castello da l,\eine Blanche mais de me, meus. amigos; justiça s.erá
cem huguenotes que ali se tinbão feita! ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TO��E�, BRIINCHITE�, CATARUO, COOUELUCHE, UOUOUlDAO, E�FRIADO�, LAllINHITE�, PERDA DA VO�, ETC,
cu..ra-se radica,1::a:n..en..-te com o

Xarope Peitora)l de Angico c.ornposst-o com 'T'olú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE· 15
doa immereoida, quando a desafio á politica de tortuo-j receber il sua sntisfação :

parcialidade de um ministro sa vacilação, que desde o
I plena.

deliberasse in fli n g i l' -1 h e anuo passado illude a nós e I Havemos de ser conse

mancha e recusar-lhe o des- ao paiz. I quentes como quem nào co

aggravo judicial. Deploramos que a doen- nhece o caminho por onde
Sob taes theorias juridi- ça inquietadora de Sua Ma- se recua sem honra.

cas não ha exercito,nem pó- gestade não nos permitta VISCONDE DE PELOTAS

de haver pátria; porque .a invocar directamente () che- MANOEL DEODORO DA FONSECA.

primeira condição da patria fe do Estado. Sabe o exer

é o pundonor dos defensores cito que o imperador nenhu
profissionaes de sua honra. ma respousabilidade consti-

O que se agita.portanto, tucional tem. E'-lhe grato
não é uma questão de elas- saber que, nos abusos de
se: o aviltamento do exer- qlle se trata, não lhe cabe
eit o envolveria a sociedade nenhuma responsabilidade
e daria triste medida do real. Mas, em toda a parte, OBITUARIO
caracter nacional. ainda nos paizesondeexem- De 1. a 15 do corrente,

Não é tambem velleida- plarrnente se pratica a mo foram sepultados no cerni-
de de predomínio militar o narchia parlamentar, o 80- terio publico d'esta ca pi

berano, se é, como entre tal:
nós, um elevado espirito , Dia 3. - Soldado Joa
tem sempre em Ai pela sua quirn Paz Barreto, partio,
sabedoria, pela sua experi- 30 annos: Repentinumento.
encia accumulada, pela su- Dia 4. - Augusta Ber- 1\I.[E l"JI::LWA..S
perioridade de sua intuição, cher, branca, 58 annos: Tu- (M6thodo int7..úitivo)pela alta imparcialidade de berculose.
seu cargo, urna imrnensa Dia 6. -João Hypolito ,

reserva de autoridade mo- branco, 60 annos: Moléstia
ral, de influencia persuasr- in terior.
va sobre o animo de seus mi- Diu 7_ - Santos Peise
nistros mais independentes, rosa, branco, 40 unnos: Ma
dos seus conselheiros mais rasm«.

austeros, e não lhe faltam Dia 11. -Fernando, pre
oocasíões como esta de exer- to, livre, 29 .mnos: Colite.
cel-a, com bemfazeja dis- Dia 12. -Rita, preta, li.
crição, em proveito da jus- vre, 64 annos: Encephali te
tiça , da liberdade e da lei. perniciosa.
Detem-nos, porém, neste Dia 13. -Maria Mercês
momento, o zelo pelos dias dos Santos Sohn , branca,
de Sua Magestade, o temor 23 annos: Intermittente
de arriscar a sua preciosa perniciosa.
saude, tal vez até a sua

existencia, pondo em con

tribuição a acti vidade,
quando a medicina indica o

repouso e o povo anccia

pelo seu reRtabelecimento.

Não ubstante não sel'ía
mos leaes ao pI'ineipe hon·
I'ado e patriota que reina
sobre nós, se pactuassem()s
com o vilipendio de uma

posição, que nos ludibr'ia,
arrancando-.nos a rlignida
de de cidadãos anilados,
para não nos deixar reais

que a subsel'viencia de jani-

que nos move: a consoien
oía publica tem certeza de

que o exercito brazileiro é
a mais esta vel segurança da

paz, da legalidade, da 01'

ganização civil do Estado.
Seja qual fôr a posição a

que as circumstancias nOR

levem, a segurança indivi
dual, a tranquilidade pu
blica, as instituições con

'stítucicnaee, as tradições
':'Jivres da nação encontra-

',' -rão sempre no exercito um

'baluarte inexpugnável e

"'·�m cada peito de -soldado
uma alma de cidadão.

Mas a [urisprudencía do

govemo exclue da lei °

exercito; e dessa proscri
pção, intolerável porque en

volve a nossa. vergonha,
força é que haja recurso.

Pura onde?
A recomposição porque

acaba de passar o gabinete,
chamando á ,effectividarie na

pasta da guerl'u () aut(ll' daR
declal'ações emphaticas de 9
deste mez, imprimia ao go
verno a mais sccen tuada fei
ção de hostilidade apg brios
milital'es. ElIa evidencia
que, longe (Je inspirar-se a

deff1tuição do ex-mini8tro
des secretaria de Estado no
pensamento de ('ejeital' o mi·
nisterio a solidaridade de
collabol'ador nas medidas de zal'os.

I'eacção contra ° exercito, Não n()R reRta, pois, se

longe disso, () que se tinha não reCUITel' para a opiniã()
eUl mente era buscar um di) paiz, que desde I) prin
reactor mais inflexi�el e h:)- Clpl(J espo:-1ou a nossa call

Q0b1'8J' nelIa, tornaI-a pe- sa, identiea á delle, ende

remptoria, recusando em reçar ao parlamento este

substancia e absolutamen- dermdeil'o appellr, e pro
te o que até então se incul- testar que havemos ele mano

cara concedido apenas aob tel'-nos no posto da resis
.a condição de acqllieseen- teneia á illegalidade, que é
eia nossa a uma caprichosa o do nosso dever, do qual
f.vrmA.lidade. Assim veio,' nada t�()s.ij,rredal'á, emqlla_n
�.cabar na s()J'preza de um to (I chrelt,),.:postel'gado nao

HAULINO HORN &OLIVEIRA
Sobf�rano e infallivel medimecanto contra

tod� a sorte d� febres tlvitand(\ as reca
hIdas tam frequentes nessas molestias. A
effieacia constantemente reeonbecida d'es
te prodigioso especitieo,o tem tornado mui
tlssimo acunselhadu pelos Srs. Facultativas

I
COlHO o unico remedio para combater todall
as febres.

I
l'HARMACIA E DROGARIA DE

O PAQUETE RAtrLINO HORU & OLIVEIRA

IlIO HnANnl� 1����_Pl{1NCl.PR�
:��I;'�b:��r�io28 7�i a�;,����1 CASACOtevidéo, I"di; pallno i;lzuI t,nJorpaoo, forral!o

O Agente i de bRda, a 68000!!
Virgilio Jose Vilella, I Loja de José Feliciano

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

s- Secção
Rendimento de 1 a 20 de Maio:
GeraL.......... ........ 2:844i$093
Especial............. .. 328$009

------_

3:172$102

LIOUIDA�ÀO 'I ANNUNCIOS

Os srs. H. W, Fison & C. a-I r I "AlGvisam ao commercio a vir sa]-" fi III lidar suas contas o mais breve
passivei, visto ter de retirar-se
para fora do Imperio, devido ao CHEGADAS NG PAQUETE HIO NEGRO
seu estado de saude , o socio H.
W. Fison,

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fison &
Cc rrvp,

Attenção
Peço aos devedores de meu pae

o Dr. José do Rego Raposo, a fi
neza de saldarem os debitos que
têm com elle.
Para isso podem dirigir se ao

meu distincto amigo Sr. José Au
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo.

CURSO ELE)IJ�NTAR
PARA

DE INVERNO!

Pa n no fe l tro b-m encorpado
para G��al'da-P6- pr lo hni xo pre
ço de ci Deu paticas. covado.é en

festado e bas tarn 4 cova dos, Ca
semira bem sncorpada , azul, côr
de cinz i e esverdeada a dons mil
réis cevado. Dita diagonal preta,
superior, enfostads a 4$500; de
côres, finas, a 6$000, Pauno pre·
to 2$500, 3$500 tl panno azul
francez.o que ha de mais superior,
12$000 e 16$000 metro. Sorti
msu to completo de casem ir as e

fl anal l as n a loja de

JO§É FELICI/f...NO

ALUGAM-SE
a 20$000 mensaes as casas ns,

34 B e 34 D á roa d., Princeza,
ambas com excellentes commo

dos para numerosa f-milia. As
chaves podem ser procuradas em

casa do propr ietano Jose Caeta
no da Silva Pinheiro, á mesma

rua n. 36.
� --G._

ALFAIATARIA
Para cortar «Wiltter proffer»

(guarda-pó) a 3$000, e fazel-os
a 6$000.

.

Cortar paletós de homens 2$000
CorLar calças . , .... 1$000
Peças de brim •....• $500
Feitio e aviarnent»s de urna

calça de cvsemira , . 3$000
Idem de i paletó de panno

GU casemira .. , .... 8$000
E tudo mais u'esta barateza

e com promptidão , empregando
se nous e perfeitos aviamentos.

Procurem o mestre Lucio de
Almeida á rua do Príncipe n.

iO, esquina da rua do Livra·
mento.

Vende· se o predio á rua da La
pa, n. 5, construido ha pouco
tempo; trata·se á rua da Coo·
ceição n. 19.
-----._-----

.1�_�El�E::OIO

OONfrRA SEZÕES
PHIi:PARADO NA PHARMACIA DB

MeteOl'ologia
Honlem,20:

MlOimo 14,0
Maximo 19,2

Céo: nublado.

-DECLARAÇÕES

Club 12 de Agosto
A partida do corrente

mez tel'á Iogal' sabbado,21.
Dá ingresso aos SrR. SOC!()S
o I'ecibo do mez de Abl'il

pl'oximo findo.

Destel'l'(), 18 de Mail) de
1887. - O 20 Recretal'ill 1

[Lauro [Linhares. I

ATTENCIO
H. W. Fison, retirando-se

desta Cap;tal, declara que as

pessoas que se julgarem seus

crednrrs a['resentem suas con

tas dentro do praso de trinta
dias, a coutu da presente data,
findo o qual, não será respou
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril dlil
t887.-H. W. Fisor...

Materias de ensino:

Leitura, Calligraphia, A-ri
thmetica com applicação ao Sys
tema métrico decimal. Gram

matica, Geographia, Historia do
Brasil e Sagrada e Dezenho

linear'

Este curso.que.sómente Iunc
clonava das 2 horas ás 6 da tar
de, passará desta data em dian
te a funccionar Lambem de ma

nhã, das 9 horas ao meio dia.
As alumnas que estudarem to
das as matérias acima declara
das, continuarão a frequentar
somente a tarde e as principi
antes de manhã e a tarde.

Acha-se encarregada da aula
da manhã uma Senhora com as

habilitações necessarias, que
tambem ensinará trabalhos de
agulha.

São adrniuidos meninos até 9
annos de idade.

Mensalidade 3$000
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 9

Desterro, 10 de Maio de
1887, -A directora, /Viaria
José DUCJJrte,

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV1�GACÀ� A VAP�R

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HOJE
E AMANHÃ, DOMINGO

GRAVUDAS Pela pl-imeira vez nesta capital
J.Íl . 11L Depois do 20 minutos de inter val lo, finalizará o espectaculo com

Assignctur«: Para o Brazil a grandiosa e s ppara tosn pantomima
.

-14,$000 po!' anuo.

4 Jornal do oommercío

FAZEI\lD s
Um par de meias de lã bem:

grossas, plll'tugIl8zas,po)'. 4 PRAÇA BARÃO DA I.JAGUNA 4

DEZ TOSTÕES j Cnrnisas de Iinh«: ditus imitaçã.. de l iub-: ditas de

LOJA DE José Feliciano de meia, francezas. feitio colete; meias t'la;v:ezH:;; casa
------.------------ .. ---- .... ---- .... quinhos (L:: lã, ponto de u.ei»; ditos (tecido nl!Vt') enfei-
Tosses.

I tudos , para. senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetns la-
Becornmenda-se ao publicoo!" '.'

xarope de ANGICO COMPOSTO, i vradus de cores (t 240; costumes, tecido ponto de meia,

app�ovado pe.la Exma .. Junta de I para rueuino; casernims, punnou, diugouaes , flanellas
Hygiene Publica, maravilhoso mc-:

pura costumes e grande sortimento de chitas algodõesdícarnento, preparado com a de-i. . . . , .' .'
cantada gomma de Angico do Pará I cassinctas, risoados , murms, mermos e melas, recebidos
e alcatrão de Noruega. �' effícaz I pelos últimos paquetes.
para todas as enfermidades do I §evero IF. Pereira.
peito, agudas ou chronicas, como

. .. _ .. _. . __ _. __ ._. _

sejao: bronchites, catbarros, deflu-

Mil
.A

xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.

[R U�OEste exeellente medicameruo

�
.

�Ltt� �"Hll n
ª

l-� :, �Iprepara-se no Rio de Janeiro, na .1 " H \ 1\ �
Pharrnacia Brugantina do Mendes

DE
H I�_' t,r� ,f,. It.�.Bragança & c'ómp. e acha-se á D �.,' � .,A '(

venda n'esta cirlade na-PHAH
lIIACIA POPULAR.
PRACA BARAO DA LAGUNA [)

"

Preço ... 2$000

Revista 'I" inzenal para
-:1" ol·tug�� L e iI;::r·azil

Gel ente eill Portugal

David Cor�azziIMPOP.Ti.!dO O!i\ECT}J��lfTm DE

r�1 �\ I�� �.� \1\1 (�.fi' ../A\ ,r"t �Hru �- � � ul�iâ
Vinbo Virgem Superior em bar

ris de DO; dito tinto Lisboa em

barris de DO.
Vende-se no armazem

LEÃO OEOURO

If.ua de Joã,o Pl:nto '7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

EDITOR DA RMPHRZA - HORAS

ROMANTICAS·-4·0, RUA DA ATA

LAYA, 52·--I.IS1I0.\
ExceElente text,o

c lTlagnlfic:J�

Este remedia precioso tem gozado da acceíta

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestações de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

------------_._--

o
RETRATISTA Representante da Empre ...

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.ac�a-:I:'��a ���:fee!�;cendo Vermifn[o de B,A. FARNESTOGL

a sua profissão, onde espera me- -

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a �e�fei
ção de seus trabalbos e modicida
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados , 6$
1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria " 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 1Oa
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-
da uma pessoa. , . . . . . . . . .. 2a

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços,

llMIPOHT-".N'I'E LEILÃO

H. W. FISON & C.
que será em tempo annunciado,

CHAPÉOSTermina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de ..Junho

� Illlm,l.8�\I" 00., })A\A I.J...�.�rA\'; (eJ de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. .cha

� i.N�:. ��! �� ;J péos de sol furta-côres, muito bonitos, para senhoras, e de to-
das as qualidades para homens.

DINHEiHO 1\ PRE�110 PREÇOS SEM COMPETIDOR

Nesta typogl'apbia se indicará AO CHAPÉO CATHARINENSE
a pessoa que ,adi.anta. pensões, 3 �-u..a d.e João Pin:to :5
or�enados e da dmhelro a

pre-, . ._

ffilO·B-----tVi-Õ-VEIS-·1 .4RDOBEI'I4 ;O NS. .' . I Encarrega-se de fazer pedras com mscnpções em alto ou bal-
, N� casa ,de mlllha reslde�c,�, xo relevo, com gl'inaldas. etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
a rua da Paz n. �6, continuo: mauzolrus; lavatof'ios, bidés, consolos e Ol1tros trabalho� a
a vender os moveis que tenho

gosto do comprador. Preços os mais rasoa.veis possivel.annuDclado por esta folha. '

Jose Raposo S5--RUA DO PRINOIPE--85

r
..

,
..

Sacc..s de �o htrus ii 280, duns de 120 I'Lill'; IlOO, ditos pa
ra !� arrobas de café 360

(,c'1.lIiageln superio.·)

liua do Principe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

CIRCO UNIVERSAL
H R A N n E (}U M P A N H I 1\

EQUESTRE. GYMNASTICA, AOROBATA,MA
LABARISTA, EQUILIBRISTA, MI·

MIOA E BUFA
DIRECTORES E PROPRIETARIOS

!\LBANO PER�JIRf\ E Cf\NDIDO FERR \Z
SABBADO 21 E DOMINGO 22 DO CORRENTE

PENUlTIMO E ULTIMO ESPECTACULOS
GRA.NDES E VARIA.DOS EXERCICIOS

EQUESTRES GYMNASTICOS E ACROBATIOOS
NOTICIA DE SENSAÇÃO! ALERrrA ! ATTENÇÃO

OS que queiram passar aqradaoeis momentos de distracção
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•
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Chegou a o ccasiâo de despertar os animes dos dignos habitantes
desta capital, tendo por fim lhes apresentar um espectaculo ma
ravilhoso, digno de ser honrado com a presença de todo o pnblicoCa tha ri n snse.

Os directores,depois de inauditos esforços e não menor desombol
ço, puderam organisar a grande pantomima, na qual tomam parte
gaude numero (100) de meninos de 3 a 8 annos, intitulada

CENDRILLON I
A musica nessa pantomima executará 47 mudanças, sendo com

posta a proposito para este fim.
Os trajes dos que fazem parte são copiados tio grande theatro

Scala em Milan (ltalia) sendo feitos com too .. () luxo elegancia.
O salão estará ornado com toda a pompa e aceio. toda a área será

coberta com um rico tapete feito sórnenre para este fim; os enfeit,�s
que ornam o salão constam de elegantes esta tuas, serpentinas, fio
reircs, e tc., etc.
Por esta occasião apparecerão as seguintes personagens: impera.

dores, reis, pri nci pes, ri uq ues, condes, marq uezes, ba rões, ministros,
gensrnes, etc.

Cada um de pelo si representará sua nação, sendo todos vestidos a

caracter.
Esta pantomima se apresenta completa a par da Europa, sendo a

de maior novidade e de moderno neste gonero, e que tom feito grun
de furor em toda a Europa H u ltimament« em Buenos-Ayres 6 Mon
tevidéo, onde tem sido mezes seguidos representada e sempre com
exito extraordínario.

Os directores, tendo pleno conhecimento dos nobres sentimentos
de tão intelligente publico COlOU é o desta capital, têm esperanças
de que seus sacrificios sejam coroados com feliz ex lto.

Esta noite nem as proprias crianças quererão ficar em casa.

AVISO
Prevenimos a torl as as i?Assoas que rlesPj :HHm assistir a este espe

ctaculo, a se munirem de SHUS bilhetes pelo motivo dos muitos pedi.
dos que já temos, para que assim não guardem para ultima hora.

A bilheteria estará aberta desde ás 4 da tarde «m diante.

Preços e horas do cost.UIDe

As contas desta companhia serão saldadas todas as segundas·fei.
ras das 8 da manhã ao meio dia.

Carlos Howard, secretario

ULTIMA SE�IANA ULTI.MA !Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




